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món'arQuia será restaura_ a .na

Alemanha. não sabe quandova

não com ele. -Só .desejo permay

necer'~ocultor.- Esta convencido

de que a Alemanha ressur 'rá

económica, industrial 'e ica-

mente,.e _que notuturo voltará a

sér taogrande como no passado.

Nbséu de'sterro, Guilherme H

:adquiriu um* odio marcado para

com' os judeus e as suas” crenças

levam-no »ao catolicismo cujos

Aaspetos misticos- sempre o -irn-

.pressionaram. Mantém relações

com bispos catolicbs do Reno, _e

as suas conversações versam so“-

bre assuntos religiosos. .

;Falando do truper'ador Carlos

'da Austria... disse:._,g ra ' trato de

'carater e deixar' tar .com

facilidade.” "Foi '.rm desgraçado.

Foi uma_ loucura o tentar voltar

a Budap'estc'ontra a vontade' dos

aliados. 0 triunfo nestas condi-

ções era impossivel'. Julga que

a Austria não se torna-rá a unir

com a Hungria 'e não deseja a

união da Austria com a Alema-

nha, porque julga que o resur-

gir da Alemanha se retardaria

ligando -se a um paiz em tão

mau estado como a Autria.-›Sen-

te muita curiosidade pelo Repu-

blica Vtcheco-slovaca( Diz que

;não ama as Republicas»l mas

que admira o patriotismo do dr.

Massaryk e espera que, dentro

em poucos anos- se .chegará a

um acOrdo entre osctchecos e os

boemios alemães; 'e que os tche-

cósm unirâo economicamente

com' eles. r

rmdlgm: la «um

mmws .ldaíemres da “arm
da salutar pelo Seculo iniciada com'este e outros

sendo, entre antoraparrhadésrrja , _ :A: __ › i _

rede Wax-sensiniciadores; r «Não .se rentbveirr'de'subrto asjrlrficuldades “nacroe  
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@me WWE-g. . quasi toda a EuropapSe alguem pensa que é tomando .de

:'71 Aojeon'trariol do quej'se @Salta19,29%(ngCçp$§gtu
e mudar,«neste.país,uayface

manila¡ g ..adorar na. _a ica- dasrcorsas esta redon'çlarnen e en .nado.0;pais naoacre-

*9. " *"'Nçr'W'S
a“. l -- -«^..|..›.. .1:.g'a' . ' w ,

çaqxiazspbvwçãosntre william dita .queçzhaiaoutra eliminar# .nos ;arrancar das'ãñiçõeñ

e cms. será 0 da_9rdem_ @9533 da horwpresmtesenão-:D :boxesensçi de todos, sem 'a id(-

xiiiãggàg" :glâetgggàpaãâ: . financia do qpar1e; impfoSSivel trabalhar dentro da ordem.

começandb: mm , pêlos 'pós '- Ha' nove-meses; e-iião _se produzem movimentos rever

mais elevados visto »ter-se verif- luçionárros, mas' _'arecieeigistir 'quem' rulgue ;à demasrado

ficado Quevmiafordçm, myslêê ersocegote; pretendaperturbaLàÇ_para_ñns que podem dl-

W'se'hmmm de “mainlustl' zeraaeinSpirados emsu'postas intenções patrioticas, mas

"flagrante" ”q . ç ' 3 gue nunca se alçançarão tóra do campozda 'strlta legalida-

11.70 sr. presidenteda_ .sem de Cox¡ 'fusionge'l-'Qàmenêipsd *matadores :seus ar..

astronauta-n Brazil_ a bór _ I quam . que ele_ a 'Pitanga ._ ÍÊÍQWW-Pef _ ,

WWW¡ Furto» no dia 20., e çamfrselam quaesgíñrem.osjprpletosgue,proçu
rem levar¡

agogtoóm mikwhão o a¡ d', pratica teem. pelo menosmma funesta consequencia ime-

mrbgsa ge¡ Magalhães mmiwó 'diatat impedir que os governantes ;prestem aos negócros

dos “uam“, ,má de¡ nas; 'dorlípstado todas _as _suas atenções, libertos da preocupaçao

abas, que constituem toda a sua* permanente do prestem daíordem,*a'ponto de lhesabsor-

 

comitiva_ a. V _ ver o melhor da sua aiii/'idade 'e 'da'sua- energia. O_ pais

o . -' 'v 7”- ' b . está cançado de .perturbações ede ameaças 'delpertu'rba-

'Fm mam““ q“e' a °" l ções;- Re'pele'ha's emabsmutoçNão é a grande massa da_ po-

Í _ 'mais estabele-l - - -

:311230:aãàoànfinha, onde haía'pulaçao portuguesa, sempre labonosa, sempre magnam-

amamento portatil, sejam devi- 'l ma, sempre connada. em dias_vmai8'trahqll“05 e mais Pros'

damente .registados os numems peros, que espera dd§"g"olpes de Estado, dos movimentos

e marca¡ d“_dlfelemes_ a'm33›de lsedlciüsos; dasrebe'liões. contra os poderes constituidosia

'°§gwãaãgfiàüíãgemnãâ E melhoria da 'situação 'quetatravessamoa porque-estar-nin-

_,pódem' ammoüse (1338 da ma- i guem o duvidaâ-_apenas será profundamente agravada com

tnhãlác '8 da tarde sem serem'as- quebras 'de' disciplina“sõcial, com 'os 'atentados de que

substituídos. fôr alvo a ,lei por parte daqueles que maior obrigação teem

'- de defender astra_ observanCia e o seu prestligio. A grande

l - massa da população portuguêsaapenas rec ama, Com t0-

_:fighacectlíeãfã,ffããmggããâ'àwêãl da
s as veras daealma.; que a deixem trabalhar em _paz e .

~ ,vil e militar, que começará a re- apenasiquer 'que os: que'mte'noomtam normalme
nte inves- 'Um av.r_a_dor- _atingiu _ulti a-

- cebersno lim :do corrente. mezr tidos no governo da' ¡fãoglebem -assimi'os que a repre- mm? 'ia-¡Eggâãrêh nto 331d d-

' ' _ o_. maxima_ de .sentam 'nós có'rpgslliêg¡ _ãtixods,itrà§alirem,›“por seu turno, gãõqhãolâetràsáhoíãfê a mam:

1 vantagem que se tem consegui-

do' emfaeroblano.- Apareceu, po-

rem; agora um now aparelho

vo'dor, o_ «helicoptero» que pa-

rece. estlnado a revolucionar a

have_ ação aerea. O citado epa.

're-'lho _teia um andamento deram

quilomerros á hora; resistirá a

U o' o o t

_O conselho de ministros apre-

 

" ”atuaram-'9“ á "5° com patriotismo, com iñtÊW' 'e com' adorno-.serviço

"www“ aos ditames gerais' da Patria-que éwde inós'todoazüxernplitiquem, usando da

.. indo as subven ões dal- a- ,. ,

_me com ,diferãnças depSO eloqueneia dos factostpeeierentemnte á daspalavraS. es-

020500_ . ' ses que governam 'cremes queiegislamo seu sincero 'in-

- 0601183231 WWW-se *3T* teresse pelo bem comum.; esfoyoem-se fporque nenhuma

_bem das m as a tomar_ Pe ° divisão os sepárena obra ;de @surgimento a realizar. an-

n ontra a carestia da vi-
4 ..

:vâraãgitçuaçãotcambiaLEntre es- dem depressarcom !13550 ea““ e'sãgumv porta-!dos 9698. . e

.jea' medidas con m se as que o puros principios da moralidadee _ a ¡uslríça que O-apolo todos os ventosa dispepsarlaaos

sr. ministro das nanças tem es-. daln'ação amparar.“.hama
damme, pag qug¡ so., grandes aerodrbmos, pms poderá

rodado sobre_ as, cambiais' das cego. O pais estalar” demabmmavüa alguem !que te_ 'deslocar e aterrar guasi vertical-

“Mmãmdíf- /° das q"“ “i nha:Conveniencia-na'balburdinamrraaqirç
iposelhe_1a mas- “me“

Arão-ad pelo 'Estado_'e, -l __ e . , , ,. i' Como se_ ve, os' homens

10 °/ ficarão de. s_ as , Lá; '93"'- Tudo @misewsnesta misturarlançar ° PMS!“ não sedetémnüenrprezadi'es-

° ' pq na“” "Sátiro desordemé-ltr ' 2 .'
tandega, como' ;amam-

alertado céu;
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?saem anos:

Hoje. as sr)s D. Izabel Maria Tei-

 

xeira da CostafD: Amelia Rebocho de a

Andrade e Albuquerque, D. Mariana, V

Bandeira, D. Maria da Apresentação

Duarte e o sr. Henrique Ferreira de

Araujo e Silva.

Amanhã, a sr!l D. Maria Madale-

na Bravo Torres. ›

Além. a sr.“ D. Irene Umbellna

Araia Chaves, e os srs. Antonio Maria

Dias da Silva. e dr. Eduardo Vaz de

Oliveira

Depois, a sr.l D. lsolina Candida

Tavares Rebelo.

' Em 19. a sr! D.'0abriela de Melo

e, o sr. Vitorino'Henriques Godinho.

Em 20. a sr.“ D. Maria Emilia de

Seabra Rangel. '

Em 21, a erl D. Umbeiina de Sea-

bra.

Visitantes¡

Estiveram em Aveiro, tendo tido

' la gentileza de vir a esta redação, os

srs. Antonio Augusto Amador. dr., San-

tos Madeira, José de Souza Lopes e

dr. Vaz Coelho.

O De visita a seu filho, o escla-

recido clinico. sr. dr. Alberto Machado,

encontra-se em Aveiro o sr. Porfirio

Machado.
'

.Viageirosz

Acompanhado de sua esposa, se-

iu no domingo ultimo para Paris o

sr. dr. Antonio Emilio d'Almeida Aze-

vedo, que, como já aqui dissemos, vai

ali sujeitar-se a um tratamento 'espe-

cial. i

São nossos votos que sua ex.a re- A

gresse em breve restabelecida.

O Partiu para o Brazil, em visita

.a familia que ali tem, o sr. dr.-João

Elisio Sucena, que conta estar de vol-

ta em outubro.

0 Regresson de Lisboa o nosso

amigo, sr José Gustavo de _Souza

O Regressou de Condeixa-a-nova,

onde foi em isita aos; seus, o sr. dr

*nascidas ves::

'O De vis ra a. seuimiãb, o sr. dr.:

'Antonio Pimenta, esteve em Aveiro o

sr. Artur Pimenta, considerado oficial

do exercito.

o O Seguiu' de Coimbra prra a sua

crsa-de Celorico da Beira o nosso ami-

go, sr, dr. José Antonio do AmaraL

Vera'neando :

Acompanhado de sua esposa e de-

pois de uma curta estada nesta cida-

de, seguiu para o Bussaco o nosso

amigo e considerado comerciante atri-

cauista, sr. José de Souza Lopes.

.Estão no Farol com suas fami-

lias, os srs. dr. João Sucéna e Benja-

mim Camossa.
›

O Está em Santa Combadão, hos-

pede da familia Godinho do Amaral. a

sr.a D. Ana de Vilhena Barbosa de Ma-

gaihães

Novos lares:

Realizou-se ha dias, em casa do

sr. dr. Antonio Emilio d'Almeida Aze-

vedo, o casamento desua gentil filha,

sr.“'Dz Maria Domingas, com o sr. João

Fernandes Borges de Souza, comer-

ciante lisbonense.

. «O acto revestir¡ um caracter mui-

to intimo. se uindo os noivos á tarde

para a' Fóz, e onde iá regressararn.

Muitos parabens e muitas felici-

dades. .

Pela imprensa.-Iniciou ago-

ra a sua pubicação, sob a dire-

ção _habil do nosso velho amigo

e considerado advogado, sr. dr.

. João Elisio Sucêna, a Voz da

Aguada, jornal republicano-de-

mocratico, que vém preencher

uma lacuna importante no con-

celhode que toma o nôme, on-

de a reação de ha muito cam-

peia desenfreada.

.0- nôvo coléga é bem feito e

. muito interessante.

Desciamos-lhe todas as pros-

peridades.

urinar um [lili i

Campeão das Provincial

   

  

 

    

  

  

    

  

   

  

  

 

  

    

 

  

        

    

   

   

  

Dia 15 de julho-Manifesta-

se incendio numa med¡ de pa-

lha da Oliveirinha... calculando-

se o prejuizo em mais de 1003.

Dia 15-De uma bolha le;

vantada entre viainhosraa Costa

do Valade, resulta a morte de um

deles.

Dia 17-Faz-se o apuramento

'geral da eleição de deputados do

circulo, sendo proclamados os srs.

dr. Barbosa de Magalhães com

4:988 votos, dr. EgasMoniz com

52094, dr. Costa Ferreira com

52141, e dr. Tavares e Silva com

4:748.

Dia ,ls-Seguem para Lis-

boa varios protestantes da elei-

ção, numajcponaa interessante.

Dia 18-0 sol terna-se insu-

portavel. A' noite toda' a gente

vem para a rua apanharolresco.

Dia 20-Maniiesta-se de no-

vo a falta de assuca'r;

Dia 21-Nota-se que o plo,

sem que desça de preco, demi-

nue de volume.

--=-noio-_'-

Os novos rapidos. -- A partir

de hoje serão postos em cirCula-

ção mais dois comboios-rapidos

entre Lisboa e Porto, efectuan-

do-se três vezes por semana. co-

mo no ano passado, nos' dias'e

com as marchas a seguir indi-

cadas: ' 1 ›

Lisboa - Porto -- A's terças,

quintas-feiras e sábados-1.' e

2.' classes: Lisboa R.. partida,

17-20; Santarem, 18-35; Entron-

camento, 19-07; Paialvo, 19-21;

Albergaria, 19-59; Alfarelos, 20-

44; Coimbra B. 21-06; Pampi-

lhosa, 21-23; ogofóres, 21-35;

$veirop22-05; Espinho 22-41;

Granja, 22-46; Gaia, 23457; Carn-

panhã (B), 23-16; Pórto, chega-

da, 23-27. _ " .

Porto-Lisboa-A's segundas,

quartas e sextas-feiras-l.' e 2.a

classes: Porto, partida, 8-04; Cam-

panhã (B), 8 20; Gaia, 8-32; Ciran-

ia, 8-46; Espinho, 8-52; Aveiro,

9-35; MogoiOres, 10 06; Pampi-

lhosa, 10-26; Coimbra B., 10-43;

Alfarelos, 11-05; Albergaria, 12-

06; Paialvo, 12-32; Entroncamen-

to, 12-48; Santarem. 13-17; Lis-

boa R., chegada, 14-33.

Estes dois novos rapidos são

servidos por restaurante e tem

;ligação de um para a Figueita da

Foz, para o que será posto na

cirCulação mais um comboio de

Alfarelos á Figueira, com a se-

guinte marcha: A's terças, quin-

tas-feiras e sábados~1.', 2.' e

3.5 classes: Aliarelos, partida,

20-50; Verride, 21'-02; Bit. de La-

res ap.), 21-12; Lares (ap), 21-

17, antoçAleixo (ap.), 21-22; Fi-

gueira da' Foz, chegada, :21-28.

Nos dias em que se efectue

este comboio é Suprimido o-~n.°

246 do quadro 5 do Cartaz-ho-

rario D 167, devendo nesses dias

os passageiros do rapido do Por-

to, comboio n.° 56, que se des-

tinem á Figueira da Foz, tamar

em Alfarelns este comboio. ;

As condiçoes de utilização

do novo rapido são as estabele-
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Exposiçães.-Abrimoshoje um novo parentesis nesta

desalinhavad'a série de apontamentos sobre a ceramica da

nossa terra, isto é;ainda'nos não ocupamos dos produtos e

progressos da Empreza dé'louças e azulejos para tratarmos

dazex ôsição de Coimbra, que se encerrou na 2.a feira e

a da- abrica da Fonte-nave, que abriu _ante-ontem. A'que-

la concorreram as fabricasgda Fonte-nova, dos Santos

Martires_ e «Empreza de louças_e.azulejos›. .

Foi brilhante a sua representação ali, tão brilhante

que os seu produtos prendiam logo a atenção de todos os

visitantes merecendo os ,mais levantados elogios. A eles

se referem assim alguns colegas nossos:

«ll Congresso-beirdot--Do nosso enviado especial:

Coimbra, 2.-0 Congresso-beirão, que aqui se está realisan-

doutem decorrido cheio de entusiasmo, muito embora o comer-

cio e a industria coimbrã se tenham alheado dos trabalhos. .

A exposição tem sido muito visitada. Na secção de lanificios

a Covilhã triuniou cabalmente. Na ceramica, Aveiro impõe-se.

(Do Correio da Mau/ia.) .

.Coimbra e Aveiro. - Estas duas cidades, pertencendo á mes-

ma região das Beiras, teem afirmado nos ultimos anos a sua vi-

talidade e ancia de progresso. Material e( industrialmente Aveiro

é uma cidade fiorescente, a caminho de um grande futuro.

- Vem isto a proposito da explendidaexposição de ceramica

que ai está, no certamen artistico, no edificio. da Associação-aca-

demica. Faz honra não só a Aveiro mas_ao pais.,

Creiam os aveirenses que temos a maior satisfação em poder

constatar os .progressos da sua terra. que se estende por todos os

lados com novos armamentos, bonitos predios e estabelecimentos

comerciaes modernisados. r n.. ;~ .,

í Coimbra encontrou sem _re o maior apoio e simpatia da par-

toda cidadade: Aveiro. El __ uma rua. das melhores. 'o no

!are de Coimbra. Aveiro coopera sempre nas festas aqui r llsadas,

e ainda ,ha pouco a imprensa' toeai veio em defesa de Coimbra

quando se discutiu a primazia da 3.a cidade portuguesa.

_ A Gazeta de 'Caímbraa-afectuosamente agradece tudo isto á

linda cidade nossa amiga. A _

Como irmãs ecom as mesmas aspirações, aceite Aveiro os

nossos protéstos da mais iiirne amisade, anrbiCionando-llie um fu-

turo prospero. A "

São estes os votos de todos os conimbricenses pelo futuro

da cidade que 'ici berço de dos maiores oradores da peninsu-

la no seculo passado. w

' (Da Gazeta da Coimbra). .

z Coimbra e as suas aspirações-Os progressos 'da ceramica ar-

tist ca. ' ' ' .

' :Na Exposição de art-e, aberta na Associação-academia, o

interesse não foi menor especialmente nas secções de ceramica.

As fabricas de Aveiro, de Coimbra e da Vista-alegre competiam

em faianças e porcelanas de uma maneira assombrosa pelos pro-

gressos manifestados. . . .

..so-.nueoc
.-suol.no'u

n.
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A fabrica de Aveiro, tão afama'da, apresentou-se também ex-

plendidamente e alguns exemplares da Vista-alegre egualam ao

que lá ióra se fabrica de 'homo-(Diario-de-nattolas).

' «Congresso &iram-Classificação dos concorrentes á exposi-

ção artística-Coimbra,.12.--Çeramica.
«Fabrica ,da Fonte-nova›,

«Empreza de louças e azuleios›. :Aleluia-Santos Martires›, de

Aveiro, medalha de ouro-*tpguric-de-notidas). . ~

Como se vê do que fica transCrito, as nossas tabricas

obtiveram todas a mais' alta classificação-medalha de ou-

ro. O juri era composto pelos srs. Eugenio de Castro, Ma-

nuel Craio e Almeida Moreira, 'cujos talentos, ilustração e

competencia ninguem pode pôr em duvida e que classifi-

cando as faianças aveirenses, desiizerama atoarda ma-

levolente levantada de que o processo aqui empregado na

cosedura das tintas era o defrnuiiaie não o de grande fogo . .
crdas para os atuais.

como sucede e que bem conhecido é de' todos. E -á x i

. , . _ - não é ouco, ue

A exposição da «Fabrica da'Fonte-nova, está mstala- ¡esamlcouro epcabelo qpo,

da'no artistico e acreditado estabelecimento dos srs. Fer- serviço e com material simples-

(Continua (103.“ pagina) mente detestaveis. '
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Jedi-ends; as' ¡bíb-
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O orador tenta falar, mas não

o deixam.

0 sr. dr. lose Barata com

energia declara que as palavras

do sr. dr. Manuel das Neves não

_são palavras dum mau republi-

cano. Conhece-o desde os ban-

cos do liceu e atravez da vida

da em comum na Universidade

e sempre o conheceu um cara-'

ter e um republicano. Se defen-

de o delegado é porque conhece

o seu passado como valoroso

lutador pelas ideias liberais. Di-

verge, do seu amigo no que res-

peita ao atual procodimento do

delegado. Mas sejamos todos di-

gnos de telerancia. Que venha

um inquerito rigoroso e então se

verá se as comissões politicas de

Anadia tem ou nãorazão. A as-

sembleia concorda com estas ex-

dimmo' das?Múmias

, _ ' ;reira'sjdr Araujo, na rua Çoimbra. Nas grandes montras e

, aos
balcão agrupam-"se d'ê'senasi'ie objetos, faiança artística,

., :e L . , 7 , ,._ _ na sua grande patieâdestinados
a exposição do Rio deja-

_wntww_
_ nciro e em cuja capital, emujt'lentico eertàznen', já em

1908

os produtos da_- fabrica_ obtiveram a medalha de prata. So-

la5°bie a guesàãl't dt; ESÉ"613› bre o_ assunto possuimos copia duma carta escrita 'ao en-

gandigansáaa'hwn
sn: degfãgg tão proprietario da' fabrica, o nosso velho amigo, sr. Car-

'
.los de Meio, por seu; sobrinho, St'. Crtsanto de Melo, então

aspetos. Diz com energia que¡ _ _
, _ . -

esta questão nunca deveria sur-!all reSidente e que hOje vrve em Paris. Sao dessa carta

gir por_ que ela não passa de um estes periodos:
›

'

. "iate Si“¡imna da falta de d'g'r' «Rio'de lancha. i4 de setembro de 1908.-Meu presado tio: -

“de ”Omi“ sm mu““
rã?“b i' Venho agradecer-_lhe a presteza e boa vontade com que acedeu ao

uma”” .e e“ e (à pr°icel 'men' pedido que lhe fiz em 29 de julho p. p. Nãoobstante a exposição

'° ° 3'¡ ¡ggvemba °' tc V¡ r que, ter sido aberta em 1-1 de agosto, havia ainda al uns pavilhões por

::ngm ° ela â cggcm”acabar ednaugurar, como ode Minas. S Pa'uo e o Palacio-ma-

“13:10'“ a ega d. k) |"najnuelino, oferecido a Portu al pelo governo brazileiro, para expo-

:31m ã or ° “É 'Í IES' E sição das suas industrias. anexo, magidado fazer pelo governo

”cã- a'ques 0¡ e selàlqua l ' iporttrguez para as belas artes, já esta aberto desde o principio.

° m0 ° °°m° e e 'es Va' e e' Pois a sua carta chegou-me ás mãos precisamente na vespera da

_ ,

_

“ado" “ama
sem Tese”“ ° 'inauguração do Pavilhão-manuell

no, onde estaovas suas laian'ças,

quê to" deck-1169'- ' - IiSOu no dia 1.'o com um brilho cxtraordinario.

cmo¡ígmBÍã': :22:13
:¡ 0 sr. comendador João Lopes. Chaves, aqui residente ha mui-

Ó Ee ácercá de“. uestão se,tos anos e que é membro da comissão_ portugueza da Exposlçao,

:sou Afirma “e ágcomissõesj abra ou-me ao saber que eu era sobnn o de Manuel de Melo. e

pãliüc's d.“olãdas "temiam ¡dos elos, de Aveiro, que ele diz conhecer muito bem, a todos,

gm¡ o: e 'dedicados 9mm"
lo_lbem como a «Fabrica da Fonte-nova». Recebeu-rue admiravelmen-

“mês sendo absolutamente ane_ ;ee diêsel-me paga:: ?e l;roláeiá Exposição, onde me apresentou a

~-: 'v
orge oaçoe or ao in ero.

'

ffâaggsqêiãogxe
fâ cogiãfgoes' louças da fabrica, que 'eu-_achei iindissimas e que todos, . _ _

o diretório em fe -árá pos seu; mente Bordalo Pinheiro, elogiam altamente, achando muito Ol'lgl-

em" os no senãdogde resolver a¡ nais os modelos e desenhos. 0 sr. joao Chaves apontou-me
duas

uestão 'em _ ”um, .da honraiou tres peças**que- ele tenciona adquir. As louçasestão murto bem

qolmca de “ga-alas . artes Quad! dis _estas een¡ bom local; 'O que acho é que o_tio _Carlos envrou

fia- ue esse-s elemeâos àíasta_rm to"'poucos azulejos, que são aqui aprecradrssrmos. Os de Co-

dosqvkaem- ao con tesao e a“¡laço têm tido um verdadeiro sucesso. Pediram-me para estar p're-

¡Odos se ' Qaeda!“ “fender sente no dia seguinte ao acto da inauguração: F01 uma norte _de

No mão do movmemó de festa deslumbrante em honra de PortugalLo unico parzestrangeiro

amcmmo ue se fara cá ¡óm convidado a representar-se
nesta Exposiçao, que está Simplesmen-

p virtude ?1a che ada ao Bra_ te maravilhosa! Faça o tio Carlos ideia do _prazer que estas cousas

!unos “ossos “games o sr :causam a quem esta tão distante da patrial Compareceu o presi-

dr Barata ”em“, (Ch'e ou à dente da Republica, que percorreu tudo com murto interesse. Ao

3
° -› g passar pelas suas louças teve tambem algumas palavras de elogio

boa “ou" *alma da Fama Vive perguntando_ de onde eram. Eu, que estava junto delas, respondi

ou a “um"sagrada' Em m
" o melhor queipude. Assim que ele saiu foi o palacio invadido por

!8
V

metragem a estes dois_ enios do Mú¡ V . ç j -
.

ar, eu proponho que es a sessão um l da? cxtm°'m"“?'
?'hmnwmr: “ao “05: da "mgkâ tinham recebido alguma Instru-

do congresso findo neste mo-ice-na. a tum mam “acessa, o .ec ara' po ~s para e“ a' que . ção pois era no convento a uni.

vesse estragos, tal era a multidão! Em suma: foi umas noites mais ca ;uma que msm algumas le

mentor~ com os seus trabalhos.›
, a

A

.
animadas da maravith

exposição calculando-se
que entraram

Vibrantes aclamações.
caca de 500m_ pessoas.,

'
v sutiã:: taorrêãlczn uma.“ Por

A coleção exposta é numerosae seleta. São lindissi- um “são quadmongo, .bem,

do comercio es'praia-se em con- masas peças que a compõem. Predomina em
muitos obs- 'em toda a largura pelo lado da

sideãrãções 'Bobge a unidademdãs lo azul tao carateristico das nossas antigas faia'nças, real- from!? ,Clive :e ergue sobre¡ um

ari os e so re a necess a e
-

- - - - arco a Ill o e cantaria, a mo-

ãe uma intima solidariedade en- Gado qluas¡ sãmpre pãla HF:: :anular pollgomlâq'
Ha a“ _fadada toscainente. Roveste-o um

tre todos O! republicanos.
exemp ares e gran e. e e o ecora “[03 0m esenho e alisar de azulejos do seculo XVIII,

Apoia com o melhor do seu ca- PUmOTOSD esmalte-
' pintura azul sobre fundo branco,

rinho a moção apresentada pelo j ' A exposição, que tem sido enormemen
te visitada, en_ trabalho de pouco merecimento

'certa-se na 2.“ feira afim de se proceder á embalagem do

sr. dr. José Baia): e declara ao

em que o sagrado se mistura

congresso que será em breve que tem de segui¡ para o Rm de Janeiro_
com o profano.

Marques Gomes

uma' realidade a aspiração do

E' pequeno e pobre o tem-

#

Mpartido. Sobre as reparaçõesde

plo. Tem uma só nave: as pa-

estradas, declara que espera ser

redes e abobada são caiadas, ten-

tes serviços na França. durante cretos sobre o procedimento
do

a guerra, e a quando da traulita- delegado do procurador da Re-aprovado um projeto de lei que

do aquelas uma fachs de modes-

nia ele apressou-se a defender o publica naquela comarca. Entredará um amplo credito destinado

tissimo azulejo. A tribuna do al-

á conservação
e reparações de

tar-mor, de tatha pintada e dou-

regimen republicano. Não é nos› outros cita o facto de odelegado

so correligionario,
diz, mas não entrar na sala das sessões datodos as estradas do paiz. Dentro

tada, não é destituida de elegan-

lmporta que ele o não seia para camara republicana, legalmente
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Finalmente, era m convento

onde ia o povo buscar' o con-

forto para a alma atribulada, e

que tambem sdcorria os povos

nas agruras da vida, sem mes-

mo faltar o caldo á portaria em

partilha da sua par'ch refeição

diaria.:
v

Tudo isto se dava em Serem,

e chegou bem vivida a tradição

até nossos dias, existindo, ainda

não l_ia muitos anos, nesta po- -

voaçao e em outras Circurnvrsi-

nbas, bastantes pessôas que al-

   

  

  

  
   

  

  

 

   

   

    

  

de meia duzia de anos todas as

cia. De talha eram egualmente

'estradas do pai: estarão conve-

os altares lateraes. mas estes,

nientemente reparadas.

foram arrancados ha anos, e le-

O sr. ministro dos estran eiros se' me““ homenagem a quem em excluem' e tema' por ¡Ó'a vadosl para a egreia parochial de

tala da pobreza da instalação da merece'
, da 83!' o presidente' O adega' Macinhata. Tudo isto era fructo

;Escola Fernando Caldeira» que 0 Si'- dl'. Alfredo Naide* .doi d'zoomdor! Toma que pe" do zelo e diligencias de frei Ma-

viaitou com os seus colegas, e conta como Lopes Fidalgo foi in- “E“ 03 femme““ e é “e“ nu:l de S.“Matheus e frei João

refere-se ao Asilo-escola-dlstrit
al, justamente colocado no serviço WMq“ 0° WWW?“

'e de Santo Antonio, que tiveram

-que por falta de meios pOz tóra moderado ppt uma iunta e _dia defendi““ '30!“ a le' “a “130- Ve' sucessivamente o governo do

os ortãos que recebiam ali o pão que 0 5'- mmmm da Enfim» lun- nha ° l“quemo'
;onvento de 1758 a 1774. Ao tra.

do espirito.
to de quem ele tem ¡[31890 do O sr. dr. Manuel das Neves balho dos dois eram egualmente

São aprovadas as moções so- assuan» saberá. Êalef lUSllça 8° diz que tem muita consideração .lu-idos u orgão e o relogio, que

bre o Posto-agrado de Anadia., [CPUNICMQ e_5i=i|mz°f 03 desc' nelas comissões politicas de Ana- iu mesmo modo fui despejado

O sr. capitão Rodrigues Leite, 105 da com“” W¡mea 490V“ d a, ma: entende que odeiegado › iempio como_ o i n o c Inven-

de Ovar, mandapar
a amesa uma E' apresentada na mesa uma da comarca. que «trnhece da sua :o após a ext nçãy das ordens

moção pedindo a reintegração moção pedindo um-tnquerito aos terra, ainda merece a considera 'ciÊgiosas, de moveis, livros, pao

'dalgm actos do delegado'de Anadia. ção dos republicanos.
(Na saia 'a-nentos e alfaias. «Tudo se de-

Pede a .palavra o er. dr. Vir- levanta-se um incidente. As pa- Vorou sem necessidade de formu-

gilio Pereira da'Silva, advogado lavra do orador _são abafadas las e processos liberaes,› como

em Anadia, duetelata hotmcoa
- pelos protestos do cortaram). !ivo 03"”“- thmr referin-
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elo-se ao valiosíssimo espolío dos tal'motivo come iu 0 glorioso. _ ,

cqpyçnros. de Portugal, em 1834. titulowde fome dogma Antonio s , \ _ _. .um .

“Pelo lado nascente da' parte duaseapllll~ , um até a find l _ ip' 8

do ediñcio que constitue asmi- 'o presenta, .digam, 5- l 05 .

 

br. .lesada GamaRegallo

. Na suacasa, de' Verríde,

_onde na tampo ese 'pen l_ Vntra-

.v3 enfermo, faleceu' a, dias e - -_ ., _ _. _ _ _ , 1:., Lisboa. a

0 antlgo lmz de.; d'ITÊlÍQ des* - Ja tivemos ocasião de lhe fas*
v_ \pçgmarcm ultimamente C0- agr :as devidas 'referenêiusg'i'inàsç

_ ~ ›- mam .- "19.57 "Meierdmggêbeñfhgt
H ›. _ ;22' ' 'a A = .H ""t _ o &ltor a que. q _ ."O'_yb_u ”é”

distr'utgserxum muito dilatado¡ * ' ' ' ¡maÍRegñgãâ Sá "sm ' (me. co_th 0.1159“) ?palp'i'd'ãpeàlf

nem muito variadoP belo, i v jm: : 'otd'rm 23 iram“ Them 'me Mt sa _a colaboração do mesth We:

encosta fronteira a ravessa_ agora m- › ,a a¡ -B'aião tado# . ,bl-La* lira um ensmaa traduzir e _a fair_ r Girl??

a linha ferrea do ”ale“ do' Vouga' _ té 513g“,me m; :ursinhmsanais cê: c,OFF§.t.ar_nente._ › _ _ ›'

e em baixa _cômodo :emarsfbágv ~' cb" asia-:ç ' mg tos e .a, s'oéíedade um' .dos E_ dispvbllçetãse 'de me??
“ ' ' ' Zíidsçbg? ; .homeaasqueumaisahome¡3313233* 49.9“*33373'3'ÊÍÂÉ

'E 'eu iromotoronossoamio Iran). ' ~ _ E'. Ó'meme ”ãnrplmlw,

t O dr, Gama 'Regalao v1- ' w

a. . . '0 vogg'á tâaegiaaaás, h *
como 'al eva a"” 0; A - ,

parece'mm maps¡ _161534110 (”501139 h _ dos pois ensina' " Meses*.SW
de ver tãpçlindqçaminhme . _ V. k _

Da cercailÍH'QÊ 49533 Í::l
dação do convento os frades (qui- ça ..apta a - u ;www

zeramfíazer um equeno Bussa- manta!“ do sr' _1% 9 do s

có,consa'grandoal'àe0sseus maío- ::ar-ques' na ma JO O p n'

'da r ins eo' mêiübzñí da Com

as fgntea'pas'i “Í delas'

'dizia'pidpáiró'w temática!? -

cinirau do Vouga .- no terceiro_

_quaiftelxdo 415010, Villa reserem

¡admiraveiprgau odor pedra;

'por colo motiío' 'eram procura-

das de terras muito remotas.›

ga hospedada, cera todo 0 seu

wmmmiatía. .uma varan-
dq“ isto, é; um espaço 'coberto'

pelo telhado_ que, se fes'tendiitJ-.paT

raiora, sustentado sobre ,pilares

depedra .e sem' 'mais resguardo

algum. Era urna, varanda mo:

da do Minho e que ha' and: foi

movem“ @uma alerta enriãryz

cada, e que hoje .âc'hpn-r'

serve, Õ panorama que d'alrse;

O Francais.: nate. -Es-

tão publicados o fascículos 7, 8

e 9 desta utlllssim'aípobiiltaÇãQ,

edição “atendido sr. M. Goo#

çalves Pereira, :pregam !9-4-

  

    

. anadcornãreciiiâíç' &delta;-
. l 'f -1 _v E: ce avi-o v «.mewste

::üãââpà ?aging&3336133; 'Pias .as :2343” 'hà «lares

~ " ~ *zlàes'irni a'_e" r' esmas

nós““ W“Q'm°“e”f°' 9°' '559 promm'ci'lrÍ ñgúrãdg ”em Éo'n'staaz
muito sentida, e a 'sua fami- « - › i r'd d f d l r 6 ' . li ua ortu 'essi

âÊsaÊi'e'ràÊÊ'aÊÍÊÃSÍÊÉSSÍÍuiãÍ mu¡çgtaügggggsgagsggmgggdg- lia'. especialísandorseu 'gen- '.ng* :tnjnzoatglííúaoép pro :esa

um r-
IO bosque deste convento é um grill” de senhoras d? nos“ g __ * r 9:33:03 ¡êüifàanmf ézwàé¡

sociedade W''corretamente o“llra'nce's sereiair.aprazível e na verdade ao é não

só pela abundancla de aguas que

tem, mas tambem por ser povoa-

do por varias arvores, que co-

brindo as ruas da cerca á manei-

ra de abobadas, lhe causam uma

vistósa amenidade. E entre a va-

riedade das arvores se admiram

muitas pela sua grandeza e altu-

ra tão eminentes que parece in-

temam competir com as nuvens,

que tambem nisso se assemelha

,Esedaaprlnárlarsu , ...de

Aveiro. - Resultado ..dos e _ _.

anais: . . ..

Hortensia de Oliveira Sergio,

da Siive'ua. '1-4 vrrAdélia dos San-

tos Jorge, ll v.-;~Ernesto Vidal,

12v v.; Emilia-da'Mota Leite, l; e_

De manhã ministrou-se 'a sa- Adiado, l;udesistiu l.

grada comunhão' az muitas cre'an- DomingosiMagalhães. 10 V-; ?o

ças que á* tarde se encorporáram ¡lisminaPinho da Rocha, 16 Iv.;

nçíprgstiro'reiigiaso, que peiCor- iLuciaira' Ruela Ramos, 13, v.;

ég.a§""ru'a's do "ite 'erario lzaura rNeves.- eJosé Nonoai-?i-

»W-

.Corpo de'Deus-FOi urna soa

lealdade digna de registo _a fes-

ta'realisada no domingo ultimo,

na egreja paro uiai d'e ?Nossa

Senhora 'da Glor a, aoço'rpo

Deus. '

::ilio de mestreí'rÍPdiláf usocdo's

portugueses- e dos 'bta'iíleirosà'l' l

As_ condições' dáf'assina'mri

são : _r (“titulo ' 'de 'fdàlp'agimm

pago no 'acto da'entregs,v60'reis;

à tomo mensal 'de_80 paginas,

00. ' ' ' ' ' V "

ARRAENBÀÊE

 

ao Bussaco este retiro enão'rne-~ 1' . .a _. v › .n .a. Á "E, , _ 1

nos do oddrifero das ñôres. no “Wigâlllslmeglo lã“ m'- ”elf-ás ,edadM,“fiosém'mn . ' . a _. ' '
sonoro canto das aves, na fertié- ' 'luas' 't9 às Ian ' r ' ' ' Uma quinta¡ Farsa;

 

havialin'das col'g'a'gúras_ de damas-

co, estando'as ruasquasi temas

das_ por centenas _de_ pessôas.

'A proprietária F da Confeitaria,

mama- ' oferecm-l um delicada_

«ibama-as ereaneas comuugan¡

tes. -

,. " í " "co ›t| Hb 'Ç l. ;-r'
manifestam artur ' ; 4omarãi'â'ãesãífsaílêâãufâ

_. ,- arvores de fruto, dois estan-

, :umdeerleto. r _ _ caerios, rnoiniips'ãde' agua,

..ro i-Qloçia-do-goüm pub“: abegoarias etimafgrandecav
_. ;gap decreto sobre manifesto de ' " ' ". x. . . . a. sa de habitaéão.

aclos,'Ó; '__al"disp8e'que:ogade . _ ^ _ l
gac-um'.¡aítl;gm_ um.“ um) TrataseeomRedro Gone

só pode existir':e<transitarunos çalves› "a .Rua do'PasseÍOi

concelhos limítrofes dara-ia pelo 25. desta cidade.,

regimes] 4:10 manifesto fiscal, fei- ' E*

tonipelas delegações aduaneiras.

postos'lde'ídespacho ou ñscaes

mais próximos do local onde o

gado habitualmente permanecer;

,0, ,modo como os referidos mani-

festos'hãoídeür feitos. e as mul-

tas 'em que os transgressores in-

correrão'e que serão á razão por

cada cabeça: vacum, 133005000;

sumo; 5903000 e 'lanigero, '200a

rêis,' " 4 *

Todo o' debito de contrabanv'-

do impõe a perda do gado/apre-

'ündidm acrescido com a multa

por cada ”cabeça de gado da fór-

rna seguinte: vacum 200123000,

suino 10035000, sendo as simples

infracções punidas com a multa

de romooo a lzoooóooo.

w

lidos-Concluiu a sua ior-

matu'ra“em direito na Universi-

dade Coimbra, com o acto que

ha dias-ali fez da parte comple-

mentar de ' ciencias ¡uridicas, o

lidade e abundancia das frutas e

plantas, no aprazível das som-

bras e no cristalino das aguas

tão dôces e copiosas, que só na

cerca se admiram duas fontes

perenes, alem das que correm do*

monte para abastecidade dos po-

mares e hortas. São estas espa-

çosas e tão ferteis, que produ-

zem tudo com grande abundan-

cia, com que não só se provê 0,

Convento de toda a hortaliça ne-

cessaria, mas ;tambem com. ela

se satisfaz á devoção dos bem-

feitores, que tem ,em grande apre-

ço e estimação esta lembrança.

O pomar tambem é bastante di-

latado com algumas arvores de

espinho e outras muito frutífe-

ras,,das que ha por aqueles visi-

nhanças, que produzem delicio-

sas frutas. A's abelhas e' tão fa.

voravel este paiz, que n03 mes-

mos concavos das arvores tem

grandes produções. Emñm todo

0 bosque é deliciosamente apra-

zível, e iufunde devoção, moven-

do o animo interior, e coração á

contemplação das causas celes-

tiaes e desprezo das caducas e

rnundanas, concorrendo para isto

e ornato do mesmo bosque duas

devotas ermidas ue tem. São;

dedicadas: uma á necição ima-Í

culada de María Santíssima, e

fica proximo ao convento, e a' Aveiro deu para ali um gran-

outra a Santo Antonio, e tica! de contingente, e a banda josé

mais no interiur do bosque. Mas' Estevam. que lá se exibiu -tam- nossopatrío. sr. dr. Francisco

. r ter uma copiosa fonte que bem, foi ouvida com agrado sen- de Assis Ferreira da Maia, a

rota abaixo do nicho e que por* do muito elogiada. í quem por isso felicitam'os.

 

Caldas de Lafões-'Estão em

piêna atividade. \com uma con-

correncia grande; como'em todos

03 anos. O Casino' inaugurou gá

as Suas reuniões. _ _

;Ar Camara deu» a exploração

de arrendamento a uma empreza

de Lisboa¡ por 'largo praso.

Do facto devem _advir vantagens

gerais¡ pois _se se fizer o_ que 'ha

a fazer ali. de certoatrairá maior

concorrencia ainda. A '

A propriedade_ das aguas, a

situação priveligiada do Banho

para quem a _natureza foi¡ _rodl-

ga, tudo/.Lhe assegura um ' uturp

feliz.

Que progrida e muito, são os

nossos mais vivos votos. '

-wp-

fls festas de Coimbra-De-

correram com brilho as festas

realisadas nos ultimos dias em

Coimbra em honra da Rainha

Santa Isabel de Aragão, padroei-

ra da cidade.

Vida.: ofizIaL-Eoi .nomeado

escrivão :de direito..e~,cqlocado

em Alcacer do Sal, ›0-sr.J,aitne

Sucéna, presado ,Jilhp do _n' sao

bom amigo epsoiarecido _0:13an

do governovcivil deste distrito,

sr. dr. João vSucéna. '

Folgamos. E* das _nomeações

que honram a Republica, porque

o brioso moço, quando estudan-

te do Universidade, se bateu,_.to-

mando parte no batalhão-acade-

mico que veio em deteza do

Vouga.

Cordealmente. ielicitamos_ pai

e filho.

llBllllB'SB
um piano vertical, grande

model-o, armado em ferro e

em _estado de novo;

' Nesta redação se diz.

  



Sir aria. -- Deve haver «tinha» das colmeias». .

V _ _v e * _ v ', z .rlmcxmublbítnvmi eli”:

eugga r ea] leva( - :atras 83283399 &gr; l " dól'lílêkflídüwltdoíi'ãelw?

É. os &âaquçsg' ¡'2. rikêiêh'n Cida' éõlüêñrÍÍ fa'jfê'á'j

e.; , . É» _- tem sã ?13,643 v segga jndgsngelháãüâfm Í

Não deve haver muita luz dar ao sírgo a fôlha quente o 51;- taçãoadqqeepggtim' 'eu
m-.L

' ' ' ldàmrÚ

ââãíêãlãwmã ::e me_ :hmm-“galath 1
t a

_
\ n r“.

n t '
pedir a . e-se ta- colmeias e_ _recolhem-se os e “33:" , " Avígabaáê- '87:'

tem .
' J , _a P_ N __ em-se _.enxames. ta -se í; Qs lavradoresmúdadosos de- '

4:- 'IM 81905355“%1 7; Vfgntesdqpefias' Milhares fes-

   

  

  

  

  

-tar nos restolhos.
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Vinhas - Procedgzse á

pa. desfolharnp
*caída e

. , _o

droarnento das vr asÍ Nas

tias novas @caiam-.se

onticulos de terra prote-

~ es doa. Quotes., para., J

v se cortarem na sua on-

;. 7_ . os rebentos nascidos dos;
r k, . , f

!los e as raizes criadas pe- o ui. :na ...w . 15; ”É" .91mm .~ l .Wang “15°"

'F Cañas, havendo o maximo n . - ' 'w '
«pm'l

. c :em 'mono meu¡ rdorque as.

“np vlw* , 3;.; 9.1'. _Mm

"3' umldonz'elipodekvu ¡quaià qíxl'eü' í &ih-as_

-- mam" mwebeolbúu' ”Wo“' (Chad bet.- thde'.'-H wi
A '

M . l d ~ , _Í A; debulhas teem agora a

. na vae ¡au-e esmeran gua uma douradh.¡l.. _,_L J ¡vo-l, ¡Mens-#3.111,0hdêchou_

o do para_ que se não aba.-

É- os_ gartos_ Porque disso_ ,

a

ltana a mutuhzaçao do en-
  

      

  
  

 

  

 

  

   

   

   

  

  

  

*:?, allelxns.de #aosw . x ê _0.'I:n:e.› s - !o ..o 276449 aee 'and =~ ›»r .-t~ - - - A

t v - - e ..com a _V 'i .. - , - ” - "irí'a*“d°'lrá 'Marea Pó-
\' :eis _atacar e - mmmr - a anemia. n- a clorooe. pec en n- dam esmagar sn stítmdos corn

queeunento geral. que tão Jurema:: tomam «meninas e :Pelas _Wàúinas de-

Is m“ em“”*àpelho m 'r 'bolhadoras, que (ak-m. O'lTrOSV

* . de um rostõn v- ¡serviços' H-ufg'ãlrgua. grandes

' v go. pisado. :ç 2 '_e mamammmanwmas

. ?Emi _ w ¡mqyidase vapor,outras a. ga-

_Rindim “à l 'do e';ourraàà'a\\lirà_ço§›twt-lí '-

a r ~ ' _1 ~ - :HI

..,*ÇC'WM
. “1917,": í .Jo @falem-

' hentai”? Wife! ver-

” .a. . mas¡ . 3 dadêiramént'eç'"gomõilente' a pri-

são podem- ? meira_,g›IrLunJIÃO minietrada no

' '° a¡ '“ nerndaís “i domingo ás Creanças da fregue-

W'ÇMÍM?
nervosas. 'fl-'1 zia da ' a: no-

., 'Wanna saudeié me.
_ _ro a

' ' ' &Modulelicidade
1.1 cem, sendo numerosrssima a as-

'imhítn bem :à sistencia.

" " 'às ÉlulíuigPink
As manhã*apresenta

ram-se

   

  

     

    

  
   

  

  

  

   

forttie as 'neêeseükdes _Des_-

paaapa-se .ereelatji'Oa-se c
j”:

se Mat-312mmgs
com cúup.._ A

do ão cortando de mais, nêâij'

  

  

  

  

 

  

  

  

on' 'deve ser. _
o .

\ .hà-se, mas d 1- _ _ .sem . › adasutlàld&\ V ' “ todas _7 US brancos

-" »5'13“'5'25
-M '3' «

› . '- '_ e os r .qa ' s da mes-

ma# @19° 05 “Ch“ n 0,6, ~ s z
- 8, - '- a¡ ma co i_ _gve- ' attcgpelo revd."

. - __, ' : ...ul 'parocdg :'_IÇãOUPinIO Rachão, e

quçn @emasiadamente &Katia;

to ardores das?)t e'I'i . _Í_ 3,;

é.

se“ s hervas paragtíé'hã 'yr

tirem, nem causem humí- .

t7 ;W .m$$w,,-É3É_?$
;§ g“ almoçovolereCido pelas senhoras

_ o); :largam-_9; '_ _gif-'ge 1¡ gain:: :a que constituem o grupo Categue-

_:.:.' ' ;9 s. _ . -w' r J se d'Ava'ro e que muito tem con-

" lribuido para o brilhantismo des-

tas~ solenidades. Na reteição ser-

viram .pela primeira vez lindas

canecas de taiança, pintura azul.

_ c'om o distico Cathese de Avei-

ro, gentilmente oferecidas pelo

sr'. AntonioCarneiro, de Águeda.

d *í'áãe'i-Moréeára'm'
_1'

l
.;, *Princip'taram ontem, na

'u' igreja de lesusuaa novenas do

' i Coração de Jesug'enr que to'ma

volvimento das doenças.

"z ' - ~'
Í-Í _43 ;'_phL_ › ' . 7

l '

-.
' parte um numerosq grupo de gen-

Nas enxertias novas conti-

nua o córte dos ladrões e das

“tracção Geral d'Osii78'ervitíiis Florestais e Aqüico'las " '=" tis senhoras sob aàireçâoldardis-

" ' ' “ ' ' tinta professora sr.“ D Ju ia No-

    

  

   

   

; es dogarfo. _ _

' ”V Adegas -' Reguláriza-se

a temperatura »das -agegam re-

'ó Chi¡de 'o'í'eítç'erior das

vasilhas, e conservandoáeohgr

das as portas e janelfíz volta;

 

  

  

   

   

  
  

  

 

  

MS: é,- por isso, preciso _inspçr

clonar irc-quentes vezes. os ví-

_gbo_s, para serem tratados, lo-

go que algums doença apai-

rççn- _e
..Evite-se a entrada do'sól

e çalôr; abrem-se de noite, pa-

das ao sul, e abr'ín o as' ex#-
_ _

.. - -. .. ¡. . .

póstasao morremos' diasquen_ _ 1.a
' s EÃÊEÊ'O I:: gfãà'ãapãfxsâlígãsí

tes- - ' “ ' ' ' f' Win?
der moradormra 0 em do'

O calor provoca a mani-
33 &ÊÊQQQ l - : _ min " àüàã'àõléne ”fsemião de

festação eactividade das doen'- 1 w _ __ '. Í . , A _ _ . .manhã e á tafdg- -_

Fáz'se 1”me 9%' há *1.13.25* agf”” ide 192.35( 6-" 'i "àlsáàaa' do 35,; ' 'na 'das v2¡

. y A 'i " r32êrde'puvlr
4. horas, teremos» .p

ias 12 horalà, ri' E'sédeaáiaga Regência ¡Oresta'l em? v 4. _ y A

n“ ardim-publieo;a _eins ente'. banda

Edificio do Governo-civil)
_ : _Aderá'á arremataç o,

.

Sam hasta púbàica¡ dãafcggfciítçen (É (Jle 1.600ggaãsurã;
&WMÍÍ'

mato para'asf' unas' an _a e_ . acintbçêm .' t u u

de táboas para ripado destinaüáS'Magsêmentei
ras para Münmmvg:

as'dunas'de Qvasa . _ __~, ,-í'f"- V, - e; o' nfeide uritã-'Cáâa'lsan-

_entrar o ar fresco,' e refres- ' 'As'CondiçQespí
arg @taamremata

ções _acham-se “pa- ?zum ;ou Regiane\gçyê
'lgup

_cam-se as vasilhasregandó-aá tentes no-_atgioçdp-Çrg êmo-ciV' _freira oww¡ ão m» 0,13“ “mn “WWW e

,$9ng6 _por fóralas'gim' cp. ser examinadas :todos oa dias ' Marge así hp a( em 3““” 03' í

"mo (senão. Aswasilhas-pm. que funcionam as repartiggesai nstaíagas, A. A

 

   

 

   

torne

Gagos# Proceder“ á 1'”"¡Pelozàrirectprxgerah _ w
l .- .. A ; ;e nas festas da Ralííña Sañfá.

1 .,z ::Em ç tantos Contos!!!

ci§am de estar _sempre bem DirecçãoGeraLdoâE; erviços Florestais e Aqüicolaà,

I H l'
:1 :w x . \íilílr'llestlvaltt'l-là Banda osé. Ea-

"tosquia dos ovinos__gue_ quão
l . 3 ..._ .-9.

l

. ,foram em, maio; Levitra-Sem# _É lar; f Egberto de x l gmipçmpra, promove; um(

"V 1 ¡Wá3e61l534›morrei ?IP

atestadas.
em 3 de_ julhong 192,291?" "4:. -; v *gw-.e

"Fl

É. ' '
'Manh'tão aplaiididaY ul mameli-

mg*

J



FNS.

'HI-:RPETOL, o me]

O ,

dioso lestlval'no Judlm Público,

amanhã. domingo, pelas 21,30

horas, executando o seguinte.

programa: ' I

Canto de Valencía. Luna;.

Raymond, Thomas; Revoltoza,

Chapi; Gioconda, Ponchieli; Dia-

na, Dam; Guarany, Gomes; Ta-

nluruser, Wagner; Pro chlo,

Elexpuru; Suspiro: de España,

Alvarez.

_+__

!Alm-Na proxima 2.'-leirn, pelas

horas e na egreja da Misericoria, de-

ve resar-se uma missa de sufragios

por alma da sr.“ D. Rosa Regal:: de Mo-

rais. acto para que uma antiga aluna

do Colégio de Nossa Senhora da Con-

cciçao. por conta de quem ele se rea-

lisa, con vida todas'as pensões que quei-

ram assistir.

M

Junta outonomL-Aromis- '

são çxecunva da Junta-geral do

drsrrno rncumblu o nosso amrgo,

sr. Domingos dos Reis de a

representativo aero da junta au-

ronoma da barra.

  

 

CENTRO FINÃNCEIRO, r LIMITADA

127-Fraça da' Liberdade, 128-PORTO

'rolam-amas: Flnannclal
   

Telelone: 79¡
  Galxa' do correlo: 60   

  
Operações bancadas dá toda a especle

  

Compra e sáca letras de cambio sobre as princípaes praças b'ancarias, e emite
ordens telegrañcas-Descontos de letras bancarias e comerciacs; cobranças das mes-
mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro- Compra e venda de fundos rú-
blícos, Bancos ou Companhias, dicções, epolices etc. _Coupons dc qualquer especie

_Moedas de todos .os Apaizes em oiro, prata, cobre e papel. -- Dinheiro' em conta
corrente e a prazo fixo. >~

 

     

      

  

 

  

   

     

_ ó q

---_.--.-__._ 9
¡

"Teatro-evelrense,,.-7Não de- 3 É' L u l ã A _

:Êc'ãí'uqá'ã É ã E): _om'A¡marcar-7.a
nosso teatro. Pouca gente, é cer- a .g E¡ . r
ro, mas atraentes os espectaculos. 9; g >

4-0- O_orfcon de Ovar vem a .c, <

amanhã &lelr-SCJÍI. O seu pro- '5 *3 a¡
grama é' muito variado e distin- f: a¡ od

IO. ' g o a

e ã à
" ' ã

HERPETOL 'L 3.

3 8 e ã " - ío .. e_ . _ j

ã .r V. .11;. lLLl É &ousmmm -~ ~ _ Ir m _ ._ .__. ..a v A

2¡- e :ê
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z CIMENTO Padaria errou, de

Para obras de responsabilidade. Barras de aço' para ci- _macedo & ESÍBUIIIl
d , ' mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- gadcloduuqnlldadur um».

' cedores para cimento.

DA UM

_ Sociedade Comercial Financeira_ Md.“ §

lllivlu Instanlaneo !ciclones c 197 e 5267.

, Ill¡ Iln llrrrin, 65, I.°-l_lsboa
SOFRE DE COMICHAO rovoca-

gn grão ECZEMA e outras D ENÇAS

a

demsnarsaaraesspzzzygga Agencia funeran'a Braga Antonio lost da Fonseca “Wade, nm
dmôrgãâ A eo. bra' -- AVENIDA CENTRAL-AVEIRO --

. atestá-lo _.__. 1m
(emos os ínugnerosfedidos recebidos amrcxonral-ánrommrs, wloclclrln, m.
desde ne for lança o no mercado es- Urnas. COTÕIS e Hull I Ill" 4608301101

te me ícamemo, que :em realísado “ares artificiais dmyorlaplo dar príncipe:: fabricar ruruptru

CURAS MARAVILHOSAS- A seção “um mlurlnr da: blz-(cum retornaram
do HERPETOL ' ' - - . “grin" @pla Go. gde çouvutry"
netra na pele e ::ÊÍÍÊsPÊÃÊÊÊÊ'ãÊ Rua do ;ij-nada, 139 sua do panuttco: «amunnnu .um
se encontram nos tecidos. os quaes são

91m, Gaulle¡ r narra conrmrnu. @um
l ceu¡ de rodo o mal. E' de um ma-

do clean. and“ para rrplrayõu. MO

nvílhoso efeito ara !jm ar a pele de v _ ' n l ;ua :MMMWMM :arrastam enezwlanacena _---
DUMIDO e SECO O CR“TAS DU- sua?“ DE PEDROSA á C' Tabacaria, papelaria, perfumaria, quin- ,RAS._ _ _ _

qullherias e artigos de novidade. _-
e a:: ::digg fears: Hmuzem de cerealsJurlnhas, nzel- “msggldggagsgagngfegggg-sPedras aveiro-Rua Direita-10
Prata. 2 7 ¡.o, 'e Porto. Rua' das Flo- '95 e “um“ mms' bd“” Depositar os das as"“ da CW¡- e *1°* mz E CONCFRTA calçado para bo-
m'Nl ssílhi abas e camaras M d ãefggçanâescslmlm mem senhora elcreança pelos ultimo¡

-o -t ¡-
m e: a a ' ' - .a ° ° mas:mas: wenn» caem. u a u-a Arcos e sum-Pow msgs:: :riarznrrirnm ...

Aveiro AVEIRO lcnbedaàa e mais material que m

“
*
›
.

á hora lndlcada

AVENIDA BENTO DE MOURA'

_AVEIRO-

 

l Cereais e legumes

  

nu hoje aparecu.
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ARNiAZE_N§DE MERCEA iA '

- esta & Amdaores .

gíesmssws e sessxeswws w _  

Lçgositáms d° OPORTO .OIL COMPñNcgz-ETelegramas
:TESTA

- 'RUaEca de uelroz ---_

0090000“ÓÓÔWÔWÓÓÓÓN
WQOÓÔÔÓNÔQÓÔ.Nm 3

y '- Banco Nacional lilirumu'rino_ ' Etêgasüaêeítífíízfâm

r:: Emissor para as colônias portuguêsas A ARTIGOS DE NOVIDADE pARA CONFECÇÕES_

Perfumarias o bllutorias

minima di animaram lilitada, m :ill in um: "2- Pmppeu da Gosta Pereira à

r . A1.AUTORISADO.48MLHÕES;REALISADO,
24M1LHÕES;PUNDO' Ru¡ José Estevam AVÉKR Rua Mendes Leu.

a¡ v ¡ DE RESERVA. 24 MILHÕES

nun em Aveiro-Rua »hmm-emma PRÓPRIO e TAVA ;.&

N.: l, 5 mesmo calam anuais "Í- m' . IRMÃO -'--

ier ie @aires lorien sã . «- ar - ; « Em .Tosa FALCÃO. 574m0

peão das Provincial? - i v

i .
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' :i "

5.14! 'V
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' .P Estes cofres garantem a maior se ran a contra roubo e incendi .
' '

.. n recebe a pula¡ chave especgllmençte fabricada para o seuo &águia; Telegrama-TAVAR

brito, podendo a sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.
'

'Z 0 acésso aos coires tem lugar todos o di t i lmportação _ exportação - mercadorias am sw¡

' . 5 35 u e 5» REPRESENTANTES
_ i l . › - EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONIÀS

V r das lo [a ás 15 /a horas .DA CELEBRE MOTO DAS_ TRINCHEIRAS ALEMÃS-MRS

h'I\\\\¡-\-\\\\\I\\I\\-I?
lili-\II-_III--1111111.

-

: iLduardo Trmdade ABMerÊearia . Eihlmm,*°uí'ç”ãtã'üur*' ° VIEIRA

_h o - ____ Bb SIM ES CRAVO w . A “num ll ~

em iniciadas lisprmntanti da: ::3:33 ::fumarigsl égás. cafés:: ganâí'i'á'iíízããgíêffvãáü DA çuNHA

r l . .
ssas' ' o* nc C om a

,, .manos. nn- minimum F. n., am Aa; naciomfââñzà: 2°: , M ,.»msmzsaíf-"W -iiua liinm r°1a mano-

'hn "lanç“: uma¡ [manga retalho. Miudezas e outros artigos. ' ° - a a. ›

l A Reaggçm cquetencia. _ “Domingos Leite à C. , L Grande sortimento de papelaria-Ar-

"" m'amos ras e re os. * ti osde c 'tól -S' ' l' -

_lim JOÃOÃENDOINÇAJJ-Ael-B L Rua Mam, mm: LR“ Jos, “não“Estevam,5,5-Kc5-B LguzÊs-;ãrggásoparaaãâããã SEÂÊL-

V _ _ ~« - ra- e umarias_ Sa onetes- nin-

Ve ro Estevam, aaa-amo .~ ~ v AVEIRO quilheriaa-Postais ilustrados, etc.

f'.

. › . . . . , i , . . . . i . . . . . . . . . . . v r . . . ,. . . . . n . . . . . . . . . - 1 , r . . . ..

 

Alfaiataria -- menina rrn A l A 4 4 l l V U 4 U h A l › A C l

fazem; í _ - ,o , _ _ ,_ _ mea-_www iomai Vicente ieneira_

.
v- _ - - C_ , ' > atinenncws de pnmeiry . r, 2- › '

-
_ › ' gàiãiigadàmvagado 5%1'Íid0 erin mor- F t Í

V A U J i_, ei na, ç nservar a, pa- a os para passeo ° '

l Gravata". pelariae tabacos. Vinhos- engarraia- ¡ l _6 bõ Í

o de D _ “mamada. ãÊÊLÉá'meü-_í

A ~_-._.› m _ _ i meagrane. ovraespara rn-_

Rua João Mendonça-*AVEIRO d?.â?::§?ã,°“*§2:.322§23; ,mm “A amarra-iram

h “'-' l l l E”gnu”,“gnunngg
ggggggánángmgn

meaning(angrg
uggnuengmgwnm

a

bacarla. Chegada e Mercearia -Da-

”preza de Louças e Azulejos, “a V _ Manuel Maria "OPBÍI'H T. Rgusto rvaiho'dos Reis

' “'41 '5335“ 833. é; Perfumaria, luvaria. gravataria-Las Fazendas brancas e de lã. «IB-"F 4° GW'WHVEROMM &
'«üm

Premiada em primeiro lugar na ex- “das, rendas, mamas' paes, aba- retrozerla e modas_ Cervejas com““ ”cores “n

D , _ l

i- v: 'o realisada na Ta ada d'A'uda

z - açãssociação-ceatrai-ge-agricu
itura. !os e miuda“ DE @MMN 3 (313%¡ (344“ finos e de meza-Tabacós nacionais e

› m medalha de oiro de i.n classe na ' '2' , . , Gõãâ. êàããáããóâ 63845: estrangeiros- Perfumarias, papeiaña,

2 n sição organizada em Vizeu duran- ' . 1° Marflns âããâgáãâ (Béãá @àíéêéãgâ quinquilherias, iotarias e obietos de

Rua Coimbra, 11-(@caga Qua baW) escritório - Chapeiaria, gravataria -

suspensorios-Especialidade em chá¡
-510 Congreãsmbeirão, únicas a que

.em concorn o.
_

Rua Coimbra, 6-“VEÍRO
café e outros artigos de mercearia.

;Í Janice: decorativos-ânimo Win
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i _abriga de Louça e Azulejos COLEGIO

NOVA --Fundada er'n 1882--

Á l U

DA PONTE

Neste Colégio, situado num dos pontos mais centraes dacídade,'obedece
ndo

A' , IRC
a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

ções elétricas, proiessam-se os cursos: de instrução primária, todas as

compiementatdos liceus (letras e sciencias).

-DE- Manuel Pedro da Conceição * I dm¡ um do curso gem¡ e

com nglés ou alemão; cursos singulares para todas as discipiinas. incluindo a

Pfemkd¡ 0m V3““ @Xin-"idas lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho. flores e pia-

no.Çorpo docente devidamente diplómado e habilitado'. › ~ '

 

› Vasos, balaustres, louça de uso comum e (ie fantasia, azule-

J em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes.

*OQ-0....
W.)

*IOMG
OMCWO

COMM

Recebe alunas para 'ircquentar o Liceu e Escola-primária-super
ior.

    

04-0-00pr

I.

.

elecimentu tia fazendas de lã. ' ' . ' da 'tamanha “ e ' - Grandes Armazens do
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